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o «CAXIAS}}

I'

Fumegando, bamboleando sôbre trilhos que não são, subs­

'tituídos ha muito, jogando fágulhas nos passageiros que se com- (

primem nos vagões, duas vezes, ao dia, o «M30» na lingua­
gem dos ferroviários, o' «expresso Sc?anga.i» :para os que prefe­
rem a blague, -o «Caxias> para os mais antigos moradores do Mu­

nicípío.: deixa a estação local e percorre os trilhos' desse apendi­
ce salvador que l),OS liga à linha São Francisco da RVPSC.

A visão de antigos administradores de Municipio e ao es­

pirita empreendedor, do �i�istr? VITO� KONDER, devem(j� a

'construção do ramal Marcilio Días-Canoinhas que tantos e.assina­

lados serviços ve� prestando ao nosso comércio e à nossa in-
dústria. .

'

Canoinhas agradecida tributou homenagens ao seu benfei­

tor. A paixão política em trinta levou revolucionarias exaltados
à intolerância e à insensatez. Caiu o busto do 'estadista coesta­

duano mas', perpetuando a sua memória, melhor do' que nada,
'ficou a 'sua realização. O trenzinho, no seu vai e vem diário,
transportando passageiros, madeira fi erva mate, no resfolegar
da locomotiwa. no estridente do apito, no onomatopaico das ro­

das, parece proclamar «VITOR KONDEH», «VITOR KONDER»,
{(VrrOR KONDER», trarismitindo aos canoinhenses da nova ge­
racão o nome' do íncomparavel Ministro do govêrno Washing-
to; Luis: ,

Não fosse a construção do Ramal e a nossa cidade talvez
não alcançasse o desenvolvimento atual. Continuasse VITOR,
KONDER na Pasta da Viação por mais alguns anos e a ferrovia

estratégica que ligará Ri?'Negr� a Bento. Gonçalves teria sido

iniciada aqui, trasformando Canomhas em, Importante entronca­

mento ferroviario. Ha quem diga ser essa a origem da denomi­

nacão «CAXIAS» ao nosso trenzinho, pois que, o .Ramal Mar- \

cilio _
Dias Canoinhas teria sido construido com a intenção de

prosseguir mais tarde rumo á cidade de «Caxias», no grande
Estado sulino.

Quizeram os fados não fosse assim. A ferrovia

para o Sul, cujos planos já e�i�tiam quando �o �inistério.Vi­
tor Konder, presentemente esta em construção, devendo ligar
Rio Negro a Bento Gonçalves. Os seus tri�o� passam a. qO qui­
lometros da cidade, rasgando uma das mais ricas e Ierteis zonas

do nosso município.
Canoinhas ficou novamente a marg m. Resta-nos, bata­

lhar para que o Ramal Marcilio Dias - Ca�oinhas �eja liga.do
a Estrada de Ferro Rio Negro-Bento Gonçalves, abrindo maio-

res possibilidades ao futuro da nossa terr�... . ,

'Cumpre á Canoinhas reparar a InJustIça cqmetI,da. a

Vitor Konder, fazendo recolocar o seu busto em Praça PublIca.
A camara dos Vereadores, esta�os certos, há de tomar, as

necessarias providencias.
'

Aroldo Carneiro de Carvalho.

NoTicias Resumidas
-Circulam rumores mesta d-

, eladl!! de que um soldad0 da For­

ça Policial. destacamente local,
teria sid@ assassinado á tiros de
revtillver na séde do Distrito de
Colonia Vieira.

I 'cal que abrirá novas possibili­
dades ã: \mocidade canoinhense.­
- A atual administrlilção do

Município, ao que parece, decla-
rou guerra a05 buracos que en­

feiam e tornam quaEi intransi­
taveis as ruas da cid�de. Dias
atrflz, duas motonivelaeioras per-'
corriam, &s ruas da cidade, co­

brind,o vestigios de uma admi-
rüstnlçio falha que Yl:duziu as

ruas da cidad.� e as e1ecantmdas
«estradas municipais) ás condi­
ções que todos conhllcem.

- A Câmara dos Vlireadores
ainda nãl9 realizou sessões 081

I

,ano em curs@, havendo boatos
d� que se reunirá soment� em

fevereiro proximo. Lamenbm0s
que o proprio Legislativo Muni:
cipal .contribua d€:sse l1lod_o a

descreBça ,do povo no regHn�
democrático.

,

- Ca!:l'! séde na vizinha ci­
dad@ de Mafra, deverá ser ins-

- Ganha terreno:em to)d��o talada dentro de poucos dias a

Estado li campanha do povo e Federação dos Produt(m�s, ttle

de divenos gov�rnos municipais Mate de Santa Ct.lbadnll, ha ptm­
contra 8 majoração de tarifas co desmembrada da sua cong�-
p@sta em vig�r pela EMPRE- nere no Paraná.

'

SUL plido fornecimento de luz ,�, , ,.

energia.' ,,(:tl,
- O Sr, Jose BOllbald, Pre-

,

. sid�nt� 'da Aisembléi. ILegisla-
- Vão adiantados e pregri- Uva Estadual assumiu 13 Gover­

dem à olho! vistos os serviços no do E$t!ldo �m substituição,
de terraplzl.Ilagem de local on- ,ao Sr. Governador qu� embar­
d'e será, �rgl1ida o Ginasio 10- cou para, a Capital Federal.

'Dr .. Aroldo C', -

'.
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CIRCULÀ AS 5. as-FEIRAS
----------------------------------...

ermjela está vulgànj­
zendo os - pneus'

Eqjcad", COIIW milionario, fe­
mos encontrar f) Berinjela no quar-

H
( "

to n. 1 dG!i espiral Sta. Cruz,
numa cama muito' alva, como a

Li_UI.! propr ia alura, vulganisilnd!\l o

"pneu da r()d� direita que se a'

chava na lona, de tafitlil' rodar no

pedregulho da cidade.
Sentamo-nes com aquela dis­

plicencia de quem está errr casa,
chupando um chimarrão.

..:.. Que ha de novo,,-Berínjelai'
� Oue ha de no'v@? Não está

vendQf Ha dez dias, deitado nesse
leito a receber injeções, �Sou todo
penicilina, tenho-a até na raiz dos
cabelos. Aqu: lu piedade, mas,

ccarcarn as nuas» nos

muscules e apertal1. para que o

liquido cerra. Mas, �. estou me·'
lbor. Tenho saudades dá. rama.

QUiondo l! enfermeira passa � al­

g'Jdão_ com alcool no buraco que
a agulha faz tenho vontade ije
chupar o algodiazin;ho c o bura­
co.

" • tão ,cheiros",. ,'.. faz-me lem­
brar o Café cll) Miécoj numa,

noite, de frio. '

.

- Bem trliltado, :?erinjcJlil'?'
- Ih! rapaz:, COJ'l?",J5Ie bastante,

Cv,(é com pão três vEzes' ppr dia.
Beia 'reforçada duas ,vezes, sobre�
messa etc, fora ® �xtraordinario.
A!J. é melhor a'q'uj do, ,que pas·
sar 24 h"lralli na. I:�'!fa;": ,

O homem tem que sofrer
lisses contratempos, cli:sseul!los._

Isso não é contratempo. Cá
peles meus c',]cu)o,; é praga dal­

guma senhora pcssedista, porque
mulher quando tem nlÍv<l.' logo
,r;rita: «Has de pagar com liogaa
de palmo, no fL:nd,o de uma ca-

111&», Língua, só ponho pra fora
quan1.0 Ó d-T. Cubaggrita:�Mostrll
a lingU�t E sern discutir. fá vai
trinta centimetros fora do «poso»

,

não pll)nno mais parque não te­

'P1h�.

Mas por falar em Pelone:...a, a

nossa cadeia, nossa um, diabo.
,O P,S.D. dizia que o Govenw

ia faz@r, ia acontecér, no embele­
zam.ttnt0 da cidade, mlU, qual. A
cadeia é u'na vergonma,_ A1uiJo
d€via ser cond�lu1.da pelo Centro
d� Saúde, p6lrqlHt wã.o há D.D.T.,
(mesf110 os ;nodewos Flits de ra­
ta azul), que mata os «acrideC's)';

I' 'que ali

de�{),_va�l, em p,rej \liso da
lavoura' epldemlC1\ dos' prellfli,

,

- Quem espera semprê :alcan,
ça sau Bednjel!i. ;'

- Nas oútras éleicões ela vem.

Vem It de cimc,Rto ani'll'i.do � com

õl.z111cj®s na �cozilQha:» II 'espelh0li
AOS cubiculos.

,

-. Que' diz do III(:)S50 Prefeito?
) ,

- Ainda é cedo. O homem
não teve tempo nem de conhecer
o cqrpo de engenheiros e demais
técnicos da Preft'itllra, 'nem de
dlH um balanço no' debito e no

.

crédito da Ci<Íxa, E' bem jntcrn­
cioll!ld�, E' verclane que de boas

• iRtênções o Inferno está calÇIIlc\e.
Romã não se fez nUll1 dia. Espe­
re ilIU Manéco!' O hômem é di
raça. O irmão 'é bom el� tambem
tefi1 dti! ser e LIl!1oinhas pior dG!
que: e.stá !Ião 9cará"

Seu BerInjela brecou, Rorqu� a

'enfeq:rH!:ira vei0 lhe aplicar ud!a
injeção pro figadq.

- Qu� cara feia! dissemos:
-- Pimentll so arde no calcanhar

.

alheIO: já five' vontade de pedir
uma: i:gje�io de bomba atuFllica,
para' Ilp$t'ciar' o mçu acaba,

ir me desmoleculizande todo

_ desaparecer.
- Vocêpredsa viver. Ainda lig­

tá moço.
'--- Moço urna... chimarra. esteu

pronto. Carro velho começa pelos
pefl�us. Vai denois 13 carroceria

e C9 motor acaba no necroterio.
,

Berinjela esta la ínsptrade ,como
sempre.

- Eu S9U meio falador. Tarn­
bem euvir discurso como eu ClU­

vi tiaha que aprender a falar.
Houve até discursos com acora-.

panhamento em emibemol ... : Por­

que S. Excia. o sr, Aderbal.. ..
diria fJ orador,

- Bal, bal, bal, gritavam em

coro.

- Vai mandar csustruir urna psn-
te.,; .

.

- -Onte, ente, onte, .•
Pente sõ se for ontem p®rque

hoje não dá, gritava Mané Perfi-
1'0 do meio da praça montado no

«gui'lrá>. E como estava na hera

despedimo-nos I
de seu Berinjela,

desejando. lhe bo,ns p&tleUs e feliz
motor e saimos.

MAN�CO

]&:aquínas para
,

" (Jhti"üi��;, ,

Procurem A, Garcindo
e Cia.

Rua Vidal R,ra.mos - 27

(;uooinhas

BITTER ·AGUIA;
é 11m passaste estomacal, fei-

'.

to de .raizes IDti'dicinais.

Afencão
JI

Colonos e Lavradores
Produtos Veterinarios?

Procurem ,A. Garcindo &
Cia.

Rua Vida! RlitillOS - 27
Canoinbu.

até

Ruas da·' cidade
o sr, Otavio S. Tabalipa, digo

no Prefeito Muníciqal muito tem
que estudar, ordenar te, g&itar pa·
ra que Canoiahas chegu€! a pos­
su r ruas de acordo com o seu

desenvalvirnente. A tarefa é di­
ficil, Vejamos: - Um, trecho GifUI!
desmoralisa li administração pas­
sada é sem duvida f, o de inicie
da Rua Vid vl Ramos, isto é, da,
paute até as irnediaçõe.; : do Cor­
reio. Que trecho! Ha anos que
aquilo se vem mantende. Pára os

viajantes que aproveitam G' leito
da \ estrada que voai a Tres Barras
é doloroso transpor a ponte. A
estrada e6l inferno não será ti@!
cheia ale buracos e de estorvos.
Não nos parece difícil atacar tal
serviço com proficieacla para C0- /

lher bODS resultadcs.
'

A'II virar a esquina toma-se a

rua 'Eugenio de Souza, rua de
'transito imenso, lavradores e in­
dustríais de Marcílio Dias, Taunay, '

MatãG,- Fartura; ete. transitam ali
diariamente, trasendo ó produto
de sua lavoura para ii cidade.

C(l1M as chuvas é talo' desca­
íabre, que se torna qnasi íntran­

si.tave!. J�' tamL,em', um p€queno'
trecho, mas com \inteligeDcia e

boa vontade, algumas maquirl3s
e alguns cruzeiros, acertaria' o

'

paSIIG' IA Prefeitura.
A rua Paula Pereira,' rua ta:n­

bem, de grand'e m�"imento' tElr-
'

..lloa�.sfil iI?tré\�I1j.ta-v:eJ.,.,�oo@t's
I autos, e Carros. Tud0 isso, não
há duvida, aSlÔoberba Uilla admi­
·l'Ilstrll.ção· E' p0rem necessaría a­

tacar tais serviços, dando oi «ci-'
dade menina> corr:o se diz p�r aí
uma r'!l,upagem nova, mais decen- •

te, para que (3 viajar sinta �ue
,nã<Y é '!lÓ dill iniciativa parti­
cular que vivemos, mas qUe!: @

pIDder- publico tambem trabalh!l,
. aje, sacrific'i·se pelo bem da po·
pulação, que, afinal é quem e:ntra
com os cn'zeiros para I) progres­
só.
E quando �e lembrará "sr;

Preftito da rua que dá ac�sso !lê

Hospital S. Cruz?
'

Que cousa escl!.oclalosa! Rua 'd�
movimfi!n!o. Alguns autGmoveis e

caminhões sobem e descem dia­
ria'menta por @IIi. Ha 'um ponti­
lhão com quatro prllochões atira­
dos sobre um regato que está
mer.ec�ndo cuidados.

Há muita que. faser: é preciso
ser diligent,;: parK atender a IiIS­

sas ,cousas necfl'lsadas.'
,E � pOVGl espera.

HOSP'ITAl SANTA CRUZ
Movimento ele doentes em 1947

Entraram
Existiam
Sairam
Faleceram' I

Ficaram para., 1948

495
13

"

4:74
18
16

ó08 508

-f

Mdvimento de "lnàigeRtel�'
Homeft�:
Senho,ras:
Crianças Masculinas

« Feminin..&S

Entrada

, Falecim�ntos

ano de
Sala de operações

1947:
Canoinhas, 21 de' JImeira de 1948

João Sr,leme
'�

Presídente

66
64:
6
10
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E S T A:T U TOS
.do "Hospital s

CAPITULO I
Da -sociedade, sua sede e seus fins

Art. 1. - Com la denominação de "Hospital Santa Cruz»,
passará ti reger-se de ora em diante pelos presentes estatutos o

Hospital Santa Cruz ou Hospital da Caridade de Csnoínhas, tarn­
bem denominado Sociedade Hospital Santa Cruz ou apenas Hospi­
tal de Caridade Santa Cruz, fundado em 7 de março 'de 1939.

Art. 2. -- A sociedade tem SUIl sede, Iôro e administração
ne cidade de Canoinhas, Estado de Santa Catarina.

Art. 3 - O fim da sociedade é socorrer, indistintsmente,s to·
dos os enfermos pobres, em seu hospital e nos estsbelecimentes
que venha. a ter sob SUl!! orientação.

§ I. -- Os �nf�wmQs não indigentes serão internados em

quartos particulares ou em eqrermarios, conforme tenham maios
para indenizar todas ou somente parte das despesas COI11 S!õ'U tra­
tamento ..

§ 2. -' Os socerros, dé qualquer natureza, que a sociedade
prestar MOS indigentes, serão inteiramente gratuitos. . .'

, Art. 4 - A duração da sociedade será indefinida e ilimitado

\

o numero de socíos.

-(

y

OAPITULO II
Dos sócios

Art. 5. - Pederão pertencer á sociedade as pessoas físicas
ou juridicas e, pessoas de ambos os sexos. sei" distinção de na­

cionalidade ou crenças religiosas, maiores ou menores, dependendo
estes de antorlzaçãe de seus pais ou responsavels.

Art. 6. - Havere 8S seguintes categorias de sócios :

1) - contribuintes - 0$ que concorrerem com a mensali-.
dade mínima de Cr,$ 2,00 (dois crt:�z€ttros).

2) - Remidos - os que, com expresÉa vontad� de ingrf�s­
sarem nesta cat€gori�, entrarem para os cefres sociais com a qwm­
tíg de Cr.$ 3.000,00 (tres mil cruz�iro!ii), d€ uma só. vez ou em

pr(tst12ções iguais. Qu�ndo o pag�1m�nto fôr efetuado em presta·
çõés, o titulo sóment€ slI!rá 60nferido após o pagamento da ultima
quota.

3) -- Bel1feitor�s - os qu� fizerem lá sodedad@ donativo'
valiow ou lhe prestarem serviço notavel d� ordem material, moral
ou intrdectul'll.

_

4) - Beneméritos -- os que prestarem á sociedade SiHViços'
inestimaveis e de �xtnilordintlria relevancia.

�

)
Pl'lragrafo unico - Ficlilm ressalvados e continuam em vigor

OI'! titulas ou diplomas conferidos na confor.nüdade das autfiriores
disposicões esbtutárias.

,

Art. 7. - A flssembleia g&Haí compete procJamHf, €01 escru­
tinia secreto, os socios b",nfdtores e beneméritos, IT.6!diante pro­
postrl fundamentada pela diretorilll.

OAPITULO III
Da admissão e demissão dos socio$

Art. 8. - Os sQeios serão propostos á diretoria, que :resol­
verá ns primeira sessão i1pÓi a entradtl da p'i·()po�a na $_ecr�tarig.
Essf) propo�tlil será Dssínlllda por qualqu@r St?CIU co.m dlre!t? }de
voto, d�vendo contar a d&claração dq n61tural!dude, Idade, hlIaçiào,
r€síd6!ncia e profissão do candidato.

Art. 9. - Pt\lra sua �dmisllão é indispensavel qu� O candi
dBto possua honrmbUidtlde reconhecidl'"

Ait. 10. - Aprovada Iil proposta, será enviada uma comuni-
cação escrita ao novo socio, servindo lhe como titulo d<t admilisão.

Art. 11 -- Deixarão de pertencer á sociedade.
s) - os sodos que espontaneam@nte solicitarem sua exclusão;
b) - os que deiurem d@ plilgar lI!UllS mensalidades durante

doz� ma5�S consecutivos;
c) - OI qUt, P9r qualquer motivo, se tornarem indignos ou

pr�judiciliis IÍ socifildade.
.

Ar!. 12. - Os soclos excluidos não ,teria direito li. r�hav�r
quaisquer qU8nttõs com que tenhaun �ntrado para os cofr€s sociais.

OAPITULO IV
Dos direitos e deveres dos soeios

Art. 13. - São direitoi dos soeios:' . Ia) - v9tar e- ser votllldo p,ll'a os cargO$ administrativos da

I·sociedade, d@sd& qU&, a sua entrada. p�ra o quadro social se t€nha I

dado 30 dias ant@s da usembléia geral, ob�d€'cidBS u dispolOiçõai
do artigo 19.

b) - ser recolhido grJltuit1ilm�mte ao Hospitsl, quando enfer­
mo ·e sem recursos pecuniários; .

c) -- &presentar recll;1111'açÕeg por escrito,' à ctirdoria, com o

dir�ito -de recorrer ti assembléia gl:ral ;
I. •

d) - requer a convocação da assembléia gerill extraórdinariUl,
quando julgar ntctessliIrio ti salvagu!lrda (dos interesses suciais, de­
vendo I) pediíio ser dirigido ao prQsiàentm e subscrito, no minilT!o
por 1/3 (um h?rço) dos sócios Quites e civilmente capazes. Si o

pedião, fundamentado @ formulado em termos, não tiv�r sulução
dentro de quinz� dias, os' signatarios ,poderão convocar diretamente
à assembléia g�nd;

e) gozu das reàuçõeos sobr� os pr�ços conforme determinar
o regimento interno.

.

Art. 14: - São deveres d05 s6.ies:
li) pagsr 8 sua contribuição, de mcordo com o art. 6°, 1°;
b) compluecer às 21ssembléias, e, quando fiz�r parte da dire·

torhl, ou da Comissãol d� ConÍlls, às suas reuniõltsi
c) aceitar; salvo uCUsa legitima, Q. cargo ou comiiSão para

que for eleito ou nomasdo; ".
.

d) zelar pelos' interesses da sociedade;

Is) observar rigoroSlilmtnt� o disposto nestes estatutos. e nos

regulamentos.
iOAPITULO V

Da assembleia geral
Art. 15. - Os sócios, t1uando reunidós fim. assembleia gf'ral .

Cruz"-
formam o poder gupremo da sociedade;

.

Ar1. 16 - A assembleia geral S€rá convocada pelo presiden­
te, por meio de editeis publicados pela imprensa local, ou rnedian­
te comunicação pessoal G escrita aos socios, num e noutro caso

com antecedencia miniina de quinz€ dias (15 dias).
Art. 17 - A assembleia g(�r81 funcionará, ern primeira con­

vocação com o numero de socios não inferior a 1/3 (um terço) e,
em segundo convocação com qualquer numero.

.

Art. 18 - Só poderão votar e ser votados os .SOCIOS com

!"fli? de 30 (trinta dir.t>; í.ht admissão e que estiverem em pleno
gr.'i�O d(! seus direitos sociais e civis.. ..

PM;�grdo único - Para cumprimente do disposto neste ar- I

tigo, C; )wér(dario Iornecerá à mesa ct� assembleia os dados ncces­

sarios, solicitando de t(�,.oureiro e de qtwk}1cr outro membro da
direroria. �s inforrnacõcs que precizar.

'"\[1 J 9 - A mesa da sssemblela SN�1 ff.r'Y!flC�( pf,b! Ô'l"eioriA
da !1Gci-.�d?:d(t, cujo presidente dirigirá os trabalhos, designando qual­
quer socio para secretariar, quando não comparecerem os mem-

bros da diretorla incumbidos dessa função.. .

§ 1. -- Para que a mesa se constitua, basta o com pl.1.l'ecí­
menta de qualquer dos membros da diretoria, que nesse

-

C8S0 e­

xercerá ss atribuições de presidente da assembleia.
§ 2. -- Si não comparecer nenhum membro da diretoria, S

assembleia ssrã presidida. por um sócio aclamado por esta,
ArL 20 - A assembleia geral reunir se-á ordinariamente nos

primeiros 15 (quinze) dias do rnes de janeiro e, em caráter extra-
ordinario, sempre que for legalmente convocada. .

Art. 21 - As assembleias gerais extraordinarias serão reque-
ridas li) convocadas conforme prescreve a l"linea «d»' do art. 13

Art. 22 - São objetivos da assembleia geral ordinarie:
a) htitur .. , discussão � votação da ata nnterior;
b) leituri!l, discussão e votação do rel!,tcrlo do pn'lsidente li:

do parecer da Comissão de Contas;
c) apres@ntl'lção d® indicsçõeii, projetos, requt?rímentoi!i ou re-

clllmaç6t:s; ,

d) eleição e posse da diretoria, no fim dct cada biênio;
e) elpição da Comis�ão de Contas, lllouiJlmente.

.

Art. 23 .- As sessõ€s de assembleia gemi deverão realIzar-
S€ st?gundo 05 artigos 17 e 18 fi §, ficando cIiinlmente explicados
08 fins dtl convocl!lção.

.

.

Art. 24 .- CompetQ privativamente à .8!isQrnbltia g6:ral:
a) ekger e drir posse imftdi�ta 61 diretoria Il' II Comissão de

Conta!;;
,

b) proflu-nciar·s€& �obn" os ato� da diretoria, constantl:ts 011

não de relatorio do preside'lte, fiEvogar:do-os qUI',IOdo contrarios 21

I!:stes estatutos; - ,.

.

c), delibenlr sobre os f!ltos lllvsdos ãO 'seu conhecimento, dfi.
, acordo com o art. 13 alinea «d»;'

d) destituir a dirlItoria. e i Comjssão d�' çontas, no todo ou

ém parte, quando esta medida for uhl a sO::If:(1@de, s@ndo qu@ a

destituição s6 se dará' com fi rn8iori� d� '1./3 (dois terços) dos voo

tos prctser.tes;
.

/

e) d�signar uma comissão de tr@s m<Hnbros para rllform�r
estes estatutos, e alterar !IS alterações pn'lposttls, urna vez que, não
alterem os fins da soded3d�;.

f) r�solver sobre fi c�llv'imillnci8 de novos [Serviços. ou ubras
d� vulto, fundar ou �lceit<i!r 1!l direção de outros estab@lllcimentos
com fi me$!TI@ fin3Hd<llIll@;

g} conferir os titulos de benfeitor OlI benremerH(Js, em vota­
ção por €sctutinio s.ecn�to;

h) udotar aI; resoluções que julgru convenÍlwt<::ts 11 prosp�ri-
dade e ?-o de$�mvolvimfi:nto dIJ sociedade; .

i) �ilItoriziH a dirfttorilll a contrair empréstimos, ,ínmsigÍl, r�­

nunciar direlitos, alil1iCH'!r, hipot@c,ú flU empenh.u bem; sociais;
j) tomsr todos 1.'15 providencias que não e5tiver�m n�� stri-

buiçõ�s dr! direíorilil; .

k) dr2liberu sobre f,l di$solução @ Iiquídsçihj di! soci@�md@,
arts. 6� e 64.

Ar!. 25 "7" 'Não será Pllrmitido o voto por proçuraçiio.
Art. 26 - A dir€!toria não é (,brigadll a evecuÍé,r qunlquer

delib�rliição da tlssembl<ltili geral que ofereça in.coveni�l1te a socie·
�a.j� ou que seja de execução tt.xc{tpcionalmente difidl. Em tal
C21�O II direlori:a ouvirá a Comissiíc de Contas cujo p§recer, si for
contI"li�rio à de:t1ib€J7!\lçio, dará lugar à uma Ilsslii:mble:im geral E!lxtra­
Qrdinaria. convGcuad& imediF.ltam'itntli. Qiscutido o parecer lAa O�,
missão' .de Contas, Si for ele r�.ieitfildo,. fiI dirQtorim dlilrá curilprí­
rnento à dttliberação da E!!õsembl.tia ger&l.

.

Art. 27 -' Haverá um livro de pr@s€nça e outre, destimHÀo
ils atu dSlS filÍlsemblei�s, e ·d23 n�nniões da di,et6lrifl. Esse como os

demais livros da SOeiftdllldtê, ser8.o rubricadn pelo presicknte com

termo� de abertma e enCermITllfnto,
.

F'aragrafo unico - As atDs das assemllkL�s genlis i'E'r�h, as

sirwdos pelo presidento e secretRrio E?,. f.lTTl seguidfl, no livro dI;! pr.;;:
!iiellça. deixl'lrão seus nomes os socios qUf� comp:-,;rt:C(�r�'[1!.

Art. 28 - As ·n:-.sembldi'ls gerais extnw,rjinnrins não pode­
rão conhacer de aSEuntos �,strilnbos mor;; ln )tl\/i '5 d::: t,ua (.�onvocÍ<lção.

OAPI'l'ULO V I
Das eleições'

Art. 29 -- 0«: componentes da diretGria (:\ dil
.

Cornisl'ão dót
Contas serão eleitos por maioria de votos, em ('�crutitleo secreto.

Pafi!ªrafo unioo - C8d� cedula trará Ítllit>i"S :w:n1es quantos
forem os cargos a serem pr�!enchidos, com a dtsif.�nt1çãf,!) do lugar
a preencher.

Art. 30 - Aberta a -sessão de Qleiçâo, o secretBrio fflrá a.

chamada dos gocius p�l@ Iivr� de presençhl. Çeda .socio, à propor
ção Que for chamada, colocará na urna tl cedula com seu \'9tO.

Art. 31 - Rel1nidi]s as cédulas, COl1t�dHS e verifícúds$, pro­
ceder·se·á a apurlição, ficando',eleitos os socios tneis volf,jd()�.

Partlgrafo unico - Em caso de empate sçrá C'0115iderHdo e­

leito o socio mais Rntlgo, desidindo a sorte si 8mbbs tiverem sido
fdceitos iOcios na m€sma data.

(Continua no proximo nurrcc§"o)

CárnavaI!
\

Segundo está' anunciado'
serà o nobre "Bouquet Clu­
be" quere dará o grito de
alerta no amplo salão do
Clube Canoiuhense, num a.1-
viçareiro "treme terra'" ar

nunciando a
. aproximação

de Rei Momo.
Esse grito ha de resaoar

nos ouvidos da população
citadina afira de que ela es­

.

queça essa cousa que cha­
mam CriE.8.
Crise sempre existiu e

sem ela. o mundo dsixarra
de existir, por isso inventa­
ram o C�rnav/ii,1 e. ? c�r�aval
não transforma o individuo,
mas, mostra Clamo ele é:­
brincalhão farr'is�, .mouta
na mula manca, p�LSSI\ ti, mão
DO Buda e sai mundo sfóra
mostrando sua. personalida­
de; de escól sem escola, tal
qual nasceu gritador e espa­
Ihafatoso.

O "Bouquet Clube' vai
puxar o cordão e o faz em
bôa hora, porque precisa­
mos gente alegre, mocidade
divertida, vel!1ice sacudida.
Que Momo venha reinar

como s�mpreJ a!egrf\ pondo
oe lado essa coisa de crise
e de fila pra @ompra de'
carne.

.
Piel'l'ot

V1\1\l{Ei\
São !iS verdad�iras Canetas·tin­
teiro e dít gar&lntil.! comprova­
da. Vendas a varejo por preçtll
@e Fabrica.

EX;:>GsiçãO na LIVRARIA DO
POVO liõm fr€nte fi n�dação des·
tft jornal
.�."" ..... ,

.. ,<� .. j'"

MaquimJ,s de escre�eli
marca "Hermes" em 7
tamanho:� dHerenies

Bd<:za dê linha, nspecto mo­

d�rno e eleg�mte.
AcabnmCH1to de luxo, granita­

do negro inalreravel.
Todas as p€çns ao cont�cto

das mãos são cromadas.
Destribuidor p'.;rsJ"' Canoi!1h�s:
JO!rge Stoeb�!l"�

Vende ..se:

Uma casa dE: moradia e 1600
m2 �de terreno, em otimo ponto.

.

Uma balança Dayton, no­
va �m perfeito estl'ldo. A tratar
com Jorge Stoeberl, em Ca­
n�inhas.

Negoc�o de ocasião
Vende-se magnificos lotes de .

terras de cultura no:-. 11.Jgares:
Tira Fogo, Bela Vista do Toldo,

. Lagoa do Sul, Serra ola Lagoa'
e Campo dos Bueno, neste

municipio, todos servidos de
estradas carroçaveis.
Preçes • informações com

João dos Santos Correa Sob.
em B�la Vista do' Toldo.

. Atenção, 'srs..

Viajantes
Quando fôr a Jara.guá �()

Sul, procun� o

Hotel Central
Seu novo proprietarÍo sr.

Amaro 'Martins está s�r:n.pl'e
á di �posiçãb. O predi(1 p�H�­
Sol1 pOl' grandes meJhOltr­
D1(t.ntos,
.É o melhor da pl�üça. Asseio,
conforto, mesa exe�lente.
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, CORREIO DO NORTE

Lavadeiras I

, J

4 rou�af.al O �ol11cm Ca sa Prochm aon' farmacia Oliveira
Artigos finos em:

'

.

Sedas, Lãs, Casemiras, 'Arm�rlnhes
I,

W. Narciso Prochmann

Não perca tempo

Dirija-se Q Casa de Lourenço Buba

. que tem para pronta entrega Radias I

,

para buz e Bater.i,l de dí ver-eoatípo a

,e marcas Q pr-aços reduzidos
Rua P.sula Pereira 40' - Canoiinhas

COSTUMES E TRAJES
CIHÃ e t:lE liNHO

....=iE=._' ___,.-_
.-----.---.----

I

Equipamento Síandart CGnnnn fi tam3S ss m€jíl�I�3
(

2 - Assentos dianteiros.
1 - .Asssnto Trazeiro para 2 pessoas
1 - Pneu sobressalente
1 - Jogo capota completo' (dianteiro (j trazeiro)
] - .Mani vela de arranque

Cilr-�@inhas f�z as

encomendas •

.

Pronta entrega no Rio delanelro
Infor-rnnçõas completas com

Todas as semanas novas

AMO::3TRAS.

r,_1,_=:: ..

S. Catarina

Rua João Pinto, 18, End. Telegrafico - "OLIVEIRA"
Florisnopolis

Usem o Sabão

"TUPI"

'D, �I'-· .. ,('.u,b'a,·s,'S'LV'O A. MAYER
.

Cirurgiã.o dentista \",
Dentaduras anatoraicas, ponte

'Medic:o
Operações - Partos.

Doenças de Senhoras.
Atende cllamados a qualquer hora

melhor e aaís ec�üunnicQ
� Pabrlrsde por

e pivots darilicos, etc. . H�ul�� & M�tl�er,Urra,
Marcilio Dias

, .

, Sapatos de Senhoras
Concertos .em geral come

seltes quebrados e defeitos de
fabricaçãe concerta o, sapa­
,teiro perto do Centr(j) de Saude

,� S a lã e �

J

j "MODERNO"
11.111 Paula Pereira, 23

l?El\lV!1-\NENTE
V'ENTE1\DO.S

r

lV11\NICURE
r;=::::== "

.�. j!:� .,�' -

Marcenaria
de Ovidil BonassllIi

RUa Mal. Deodoro

.Moveis rusttres coloniais
para pronta e'ntrega

flc�jta . qualquer encomenda
..referente ao ramo

fa,<;a uma. vtslta,
antes do Natal.

Motocicleta
vende-S,e uma motocicleta no-

Iva, da f!.f8.�ada marca
\ "Java"

. Informações nesta redaçãe..
___ t.

CONSU'lTAS:_:.

I
7,30 - 11,30 e das 1,30 - � horas

Praça Lauro Müller Canolnbas

Rádios "PHILCO"
. Interessando V. E;5. adquirir um bom aparelho de radio,

,

tar. to para corrente eletrica como a Bateria, lem bre se

que PHILCO é um produto de insuperável qualidade.
Oferecemos para pronta .entrega belissimos modelos.

Visitem-nos, peçam uma demonstração 'S(i;lill compromisso.

,

Chamamos ateueão, que com ao instalação de Oficina
de concertos, estamos em condições de prestar assistencia
técnies aos nossos clientes. Aceitamos qualquer marca

I de radio para concerto. PF6ÇOS módicos.

Com. e Ind. H. Jordan SIA, - Filial Canoinhas
Agentes Conceseicuários da PBILCO

Ig

Tem os elementos nutritivos do alIO!!;,

integralmente utilizado em'suafabrica- _

ção, com C! abundancia de phos��a��
do farello- e as ...-itaminas da cuticwa.

A farinha' "Alecirla" é' a defesa do
organismo infantil, porc!rue MI conserva

.

_

sempre Ireaça.

FARINHA- INTEGR:4L DE ARROZ

" A\I.gI�t�I�IA"
.-

Rua- Paula Pereira, 28,

com Irrnãcs

Canoinhas -;- Santa Catarina
Confecções para;

Homens e Seud'H:) rras.

Praça Lauro Nlüller N. 11

Santa Cat.tlrinaCanGinhas Bicicleta

.Vende-se uma bicicleta equí­
-, pada marca "Minerva" por pre-

"
'

ço modico.puro, é a ...rida de seu

estomago. Informações
Gassner.

Armazene próprios - Mercadorias em geral

Embarques diretos a todos os portos

nacionais e do exterior

Otlilon Bastos Schro8oef
I

Despachos e emborques
TeI.: "EriJ1BAReADORA" D._ c. Psstal,

I 'Aparelhamento especializado para embarque

de Caixas Desarmadas

Jeinville ... .Bua Piauí, 159 - E ti S,. Catarina

_",'
,

DIate'J·ia,l Eletricó1

BtN,#.lUA,S de malh.u
. A 'i"'ii.go# para presc'I·ties
Ferrágens
Lmtu;as
Tintas
�ri'rMl'uedos

Á:r.,narijYQ.I'{os� etc.

Rua Paula Pereira N.'" 23 -

CANOINHAS --- \ SANTA CATARINA
e-------------------------------------------e

/

VISO
EugeFlio Noernberg, em virtude dos furtos ultimamente ve­

rificados' nos terrenos de sua propriedade situados em <Capão de

Herval», comunica ao público que proibiu, expressamente, e tran­
sito pelos mesmos pa-ra caçadas e pescarias, aãe se respensabilí­
zando por surprezas dessgradaveie" que venham a atingir os in-

vasores de sua' propriedade.
.

.

, . Marcilio Dias, jaMir? de 1948.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CaDoinhas, - Santa Catarina, 22, de [anetro d� 1948
---------------------�----------

N. 34

'Rio .Iguass.(l
Corres por entre morros P. co­

linas
J E's soberbo magestoso e inces­
sante
Nestas açuas torrentes nos en­

sinas
A viver, amar, lutar e seguir
sempre avante

Tuas aguas imensas E! cristali­
nas

Nelas comtemplo o poder do­
minante
E ôusco a beleza de tentaztos
peregrinas ,

Para encantar a vida e seguir
sempre rculioruo

Em tuas aguás brilhantes ás
'vezes esmeraldinos
Nlú'cwl-se as irotuiosos arvores

gigantes
Onde os pC:SSCl.7'OS entoam ccn­

tigas divinas
Corres Dor entre montanhas
ardentes

Revivendo sonhos, abrindo ma­

gicas cortinas

Iguassú das aguas revcltos e

sen1pre r10minantes
Lia Kruçierowic z

União da Vitoria, 6-1-48

lJ�n�voa-s';;.:íJ�-�05

I Fizeram anos: Dia 15, a sra.

dna. Paula Spitzner, esposa do
sr. Afonso Spitzner, residente.
em Lençol.

,

- Dia 20: Iraci ,Maria filha
, do casal Pedre 'paulo - Doná­
ria Portes; A galante senhorita
Romilda digna filha do sr. Ot:.
tIO Ritzmann; Elfi, filha do sr,

Otto Koeller.

, �it'ter Agt.da
puro, se encarrega de

cuidar de seu est omaao

Labaralorio Bfü.!me��atm
FLORIANOPOLlS . Sta Catarina

Liboraforio B'rüggeraann
fLORIANOPQLIS - Sta, Catarina

riga-Verde que disputou as par­
tida; da taça amizade com o

Paraná e outras figuras de reais
possibilidades que defendem
grandes Clubes de Joinvile

O Jogo transcorreu num am­

biente de franca cordialidade.
pertencendo o primeiro tempo
ao Ipiranga que teve prova dis­
to conquistando seus treis ten­
tos nesta fase: o primeiro ten­
to surgiu de um passe em pro­
fundidade de Lazinho que foi
otimamente aproveitado por
Bastinho, o segundo tento local
coube a .Lazinho ao receber a­

trazado de Bastínho, atirando
sem apelação para Bosse esbo­

çar qualquer gesto de defeza. O
ultimo tento coube a Bastinho
de cabeça e em nosso ver efran­

queou> t) goleiro de seleção. O
tento do S. Luiz coube a Hiller
ao cobrar uma penalidade for a
da area.

'

O Ipiranga atuou com a se­

guinho constituição: Bode, SE­
bastião e Benito, Pacifico, Man­
teiga e Claro. Lazita, Lazinho,
Bestinhos, Nelson e Nader. O
S, Luiz: Besse, Janjão e Bo­
dinho, Garcia, Zico e 'Mayer,
Mingue, Mil6, Luiz, Zezínho e

HilJer.
Quanto ao árbitro achamos'

que o sr. Oady Nader conduziu­
se satisfatoriamente .

-y
,

- Dia 21: A galante senho­
rita Irma Schfoeder. A aniver­
sariante conta com um grande
círculo de amizades.
- Fará anosv no dia ?2, e

menino Waldir, filho da sr. Jo- '

ão B. Rudolf
- Dia 27: Haidée, filha do

sr. Joaquim Fernandes Luiz; o

sr. Francisco Fuck.
- Dia 28: O menino Adil-.

SOB, filho do sr. Alcidie Zanio­
lo. O D. D. Diretor do GI"UPO
Eseolar desta cidade, sr. Osval­
do F, Soares. A galante senha-
-rita Neuza, filha querida do ca­

'sal Ana - Emílio' Scholtz.
'

-
- Dia 29: A sra. dna, Mela­

nia, esposa d e s r. Fernando

War-dratch, de Tres Barras.
A todos, os parabens do "Cor­

reio do Norte;':
Fa.BI'i;}C�men1to

Sábado. faleceu no Hospital
"Santa Cruz" (') sr. Próspero Ro­
drigues de Quadro irmão do
nosso amigo sr. Lindolfo Rodri­
gues.

Diretor-proprietário: S11LVIO A. MAYER

Gerente: - 'AGENOR GOMES 'Rt'dator: - G. VARELA
cmCULA' AS 5. as-FEIRAS

---------------------------------------------------�---��,--�-------------------------

Perdeu-se
um Guarda-chuva nas imedía- �

ções da Agencia dos Correios e

Telegrafes.
- Pede-se a 'quem o achou en­

trega-lo nesta redação que será

grauficado.

Sem muito trabalho o lpiranga sobrepujou o S. Luiz
Como estava marcado, reali­

zen-se na tarde de domingo no

Estádio Alinor Vieira Cor/te, o

interessante inter-municipal, en­
tre o Ipiranga F. C. local e o

S. Luiz Atlético Clube, terceiro
colocado do campeonato de Jo­

invile, cujo clube sabedor do po­
derio ipiranguista veio bem re­

forçado, destacando-se a inclu­

são em suas fileiras de Bosse

arqueiro da ultima seleção Bar-

Noovados
Sr. José; Joaquim da Silveira

e sra. Barbara da Silveira par­
ticipam o contrato d"l casamen­
to de sua filha Frida, com o jo­
vem Humberto Romeu Gomes.

Felicidades.
Contratou casamento dia 11

o jovem Eleuter io Lara com a

srta. Francisca Ruthes filha dile­
ta do sr. Narcizo Leonardo Ru­

thes, residentes em' Rio Novo.Nl1lSS0S pesames,

•

•

•

•

•

•

•

•

•

• • • • • • • • • • • • • •

expc)entes da grande
linha de rádios

Philco 806
(Tropic) - feito,espe­
cialmente p a r a o

clima do Brasil S •

.". Magnífica recepção
tanto em onda curta,
de 13 a 100 metros,
COmo em orida longa

* 5 válvulas que valem

por 7
* Alto-falante oval ele­

tro-dinâmico, de 6 po­

legadas
* Para corrente contí­

nua ou alternada
* Contrôle automático

de volume

FATOS DA SEMANA
Nossa reportagem conseguiu

apurar que os mentores Ipíran­
guistss já telegrafaram n Ma­
fra afim de trazerem o Pery
lFerroviario no domingo proxi­
mo a Canoinhas. F'aze.mes vo­

tos que s e realize esta

pugna, afim de que com um

adversário a altura possames
verificar as possibilidades do

Perigo Serrano.
•

•

e Philee 431- O Tres Barras F. C., domin­
go proximo realizará um inte­
ressante inter-municipal, jo­
gando em sua cancha com o

Operaria de Rio Negrinhe.
.X - x -'x

Varri, treinador ,d� Ipiranga
chegou, e já iniciou o preparo

- dos «calções azuis»; queremos

j-eesejar a Vani, os votos de fe­
licidades e sucesso nessa difi-

I'
cil posição de treinador e que
tudo faça para um Ipiranga ain-
da maior. Aqui Estamos à sua

disposição para publicar quais­
quer comentários, sugestões ou

pa,eceres. '

x-x-x

Tres Barras' x Ipiranga.. Cor­
rem boates de que no dia 1°.
de fevereiro o Ipíranga jogará.
a primeira .partida da taça a­

mizade, com () o pujante Tres
Barras em disputa deste troféu
ofertado pelo sr, Otavio Taba­

Iípa, diguo Prefeito Municipal.
Aguardamos com ansiedade o

desenrolar dos acontecimentos.

o rádio de maior
valor em relação ao'

s�u preçe l

* 6 válvulas

1<, Antena dupla no pr6-
prio aparelho

* Alto-falante oval ele­
tro-dinâmico

* Contrôle de tom

* Mostrador suavemen­
te iluminado com in­

dicações de fácil leitura
* Ondas curtas e longas

I.

Distribuidores Exclusivos para os
HERMES MACEDO IS _

..

Estados de Paraná e Santa Catarina.
,

IA. Cuntiba

Agentes C,fJ)�'gcessil�n<�Il"�o;s, palra Cano,��h,e.;;�:
COln .. e End ... H .. JORDAN S_ A.

,-----

,, ['I,,
'

,
,

1:0

P A R A F E R'I O AS,
E C Z E M A s

,

'INFLAMAÇOES,
C O C E I R A S,
F R I E I I A S,
ESPINH.f\S, E'TC.

't.-=x._.��t_,,=---

QUEDa DOS tI- �
�

�HOS E IEMAlS '

AFECÇOES 10
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